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J O A Q T Í S J G O N Z Á L E Z L O S A D A 

E l d í a l."> d e l a c t u a l a s i s t i m o s a l e n t i e r r o 
d e e s t e q u e r i d o c o m p a ñ e r o , q u e n o s h a a y u -
d a d o d u r a n t e o c h o a ñ o s e n l o s t r a b a j o s d e r e -
d a c c i ó n . 

E r a u n a v e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d p a r a t r a t a r 
a s u n t o s c l e r i c a l e s . E d u c a d o p o r l o s e s c o l a p i o s , 
t r a t ó m á s t a r d e á l o s c u r a s e n u n a l i b r e r í a r e -
l i g i o s a , y s u p o d e s p u é s r e t r a t a r l o s á m a r a v i -
l l a . D e e l l o d a t e s t i m o n i o e l l i b r o q u e d e j a , t i -
t u l a d o Cuervos y Lechuza*, (fotografías clerica-
les) d o n d e e s t á n r e c o p i l a d o s m u c h o s d e l o s a r -
t í c u l o s q u e p u b l i c ó e n I í l Motín. 

E s c r i b í a e n v e r s o c o n l a m i s m a f a c i l i d a d , 
s o l t u r a y c o r r e c c i ó n q u e e n p r o s a . E s p o s i b l e 
q u e e n b r e v e r e c o p i l e m o s a l g u n a s c o m p o s i -
c i o n e s , p a r a q u e . h a y a u n l i b r o m á s q u e h o n r e 
s u m e m o r i a . 

H a m u e r t o m u y j o v e n ( 3 1 a ñ o s ) , y d e j a e n -
t r e l o s q u e t u v i m o s l a f o r t u n a d e t r a t a r l e r e -
c u e r d o s q u e s e b o r r a r á n c o n n o s o t r o s . E r a u n 
h o m b r e i n t e l i g e n t e y h o n r a d o 

E n e s t e n ú m e r o p u b l i c a m o s a l g o d e l o q u e 
e s c r i b i ó c u a n d o y a v e í a p r ó x i m o s u fin, p a r a 
p a t e n t i z a r l o s e r e n o d e s u e s p í r i t u y q u e n o l e 
a b a n d o n ó e n s u s p o s t r i m e r í a s e l h u m o r i s m o 
s a n o q u e e m p l e ó e n t o d o s s u s e s c r i t o s . E n l o s 
s u c e s i v o s i r e m o s i n s e r t a n d o l o p o c o i n é d i t o 
q u e d e é l n o s r e s t a . 

¡ P o b r e c o m p a ñ e r o ! M e r e c í a h a b e r v i v i d o 
m á s , p a r a b i e n d e l a s i d e a s q u e d e f e n d e m o s . 
H o e r a u n a n t i c l e r i c a l f a n á t i c o ; e r a u n p e n s a -
d o r c o n v e u c i d o q u e c r e í a m á s d e m o l e d o r a l a 
r i s a q u e l a i n d i g n a c i ó n ; m á s e f i c a z e l e s t i l o r e -
g o c i j a d o ó l i g e r a m e n t e i r ó n i c o , q u e e l a l t i s o -
n a n t e y t r á g i c o . 

T r a b a j a d o r m o d e s t o y t e n á z d e l a o b r a r e -
d e n t o r a , t i e n e d e r e c h o á l a g r a t i t u d d e l o s 
o p r i m i d o s y á l o s c a r i ñ o s o s r e c u e r d o s d e s u s 
c o m p a ñ e r o s 

JOSÉ NAKENS. JUAN VALLFJO. 

A L A E S C A L A 1>E K E S E K V A 

O t r o r e p u b l i c a n o d e v e r d a d íi su casa ; o t r o r e v o -
l u c i o n a r i o c o n v e n c i d o s a c r i f i c a d o ; o t r o h o m b r e d e 
g r a n d e s a l i e n t o s y e n e r g í a s apa r t ado d e la po l í t i ca 
a c t i v a ; o t r o e n e m i g o d e t r a i c i o n e s y e m b o s c a d a s r e -
t i r á n d o s e hasta q u e pueda c o m b a t i r cara á cara y á 
la luz de l d í a . 

S a n t i a g o d e la I g l e s i a , p r e s i d e n t e d e la j u n t a d i -
rec t i v a de l pa r t i do r e p u b l i c a n o de l F e r r o l , ha p r e -
s e n t a d o la d i m i s i ó n d e su c a r g o p o r q u e no se d i v i d a 
m á s el p a r t i d o , y a d e m á s cansado d e las l u c h a s in t e r -
nas q u e ha s o s t en ido po r o p o n e r s e á toda a c c i ón l e ga l 
y p o r no h a b e r p o d i d o l l e v a r l o s p r i n c i p i o s r e p u b l i c a -
nos al m u n i c i p i o . En su r e n u n c i a hay es tas n o b l e s 
y l e v a n t a d a s p a l a b r a s : 

«Cuando pueda ser útil para luchas levantadas en las 
que haya do exponerse ó de sacrificarse algo, no fa l -
taré . 

Pero, de-grari»damente, hoy 110 hago f . l ' a ; todo al | 
contrario.^ 

L a pa t r i ó t i ca y j u s t i f i c a d a conduc ta de l S r . la 
I g l e s i a , ha s ido i m i t a d a po r los d e m á s i n d i v i d u o s d e 
la j u n t a . 

Y ahora andan a l g u n o s d i s c u t i e n d o si ha d e b i d o ó 
no el S r . la I g l e s i a , lo m i s m o q u e sus c o m p a ñ e r o s 
d e j u n t a , p r e s e n t a r la d i m i s i ó n , p e n u e ñ e z q u e en 
uada a l t e ra el hecho p r i n c i p a l . L o que. han d e b i d o to-
do s es o b r a r an tes d e m a n e r a que no se v i e s en o b l i -
g a d o s á p r e s e n t a r l a . E s t o s e s c r ú p u l o s d e l e g a l i d a d ó 
d e p r o c e d i m i e n t o r e s u l t a n r i d í c u l o s . 

Hasta q u é pun to c r e e el S r . la I g l e s i a q u e d e b e 
a l e j a r s e d e las m i s e r i a s de l p a r t i d o , lo d i c e b ien este 
sue l t o d e El Independíenle, p e r i ó d i c o r e p u b l i c a n o de 
la l o c a l i d a d : 

«Tenemos entendido que «1 fxpres idonte del partido, 
pr imer teniente alcalde y j e f e de .la mayoría municipal , 
nuestro querido amigo D. Santiago de la Iglesia, ad- j 
quirido onsa en an oiatrito vecino y solicitado al l í su ; 
v ciudad legal como único medio posible de no volver 
á pisar el ayunt 'miento y de no sor molestado por nada 
relativo á un cargo, que ha llegado á hacérsele repul-
sivo. » 

D e s p u é s d e d e c i r e s t o , p r e g u n t a el i l u s t r ado c o - ; 
l e g a : 

«¿Qué especiales condiciones se necesitan, entonces, 
para durar y eternizarse en el ayuntamiento? 

¿Qué especial patriotismo tienen unos, y por qué ca-
recen de él los más distinguidos é ilustrados hombres de 
nuestro partido?» 

P r e g u n t a s son es tas á las q u e pud i e ra c on t e s t a r la 
o p i n i ó n , s e ñ a l a n d o los c o n c e j a l e s que pasan po r hace r 
n e g o c i o s a y u d a n d o á los a l c a l d e s d e rea l o r d e n . 

P e r o ¿ q u é o c u r r e e n t r e noso t ros d e s d e hace a l g ú n 
t i e m p o , q u e los más pa t r i o t a s , los más i n s t r u i d o s , 
los más h o n r a d o s , se van r e t i r a n d o á sus casas , 
m i e n t r a s b u l l e n , y e x c o m u l g a n , y m e d r a n los q u e 
nada h i c i e r o n y m e n o s v a l e n ? 

C r e o q u e ser ía una buena idea la d e f o r m a r un 
p a r t i d o con los h o m b r e s d e v a l e r , e n é r g i c o s , y d i g -
nos q u e no se s o m e t e n á las j e f a t u r a s ; pa r t i do q u e 
110 se pa r e c e r í a á los d e m á s y que va ld r í a más q u e 
t odos po r su ca l i dad y hasta po r su n ú m e r o . 

Y es to se c o n s e g u i r í a r e u n i é n d o n o s t odos l os ana t e -
m a t i z a d o s y c a l u m n i a d o s p o r los j e f e s y sus c a m a r i -
l l a s ; t odos l o s q u e v i v e n a l e j a d o s d e la po l í t i ca act iva 
po r no m o r i r s e d e asco ; todos los q u e la v o c i n g l e r í a 
y la farsa d e los a m b i c i o s o s d e r e t r e t e m a n t i e n e á 
p r u d e n t e d i s tanc ia d e las luchas d e i n f u s o r i o s en q u e 
nos a g i t a m o s ; t odos ¡os q u e , s in habe rse aun p roc l a -
m a d o i n d e p e n d i e n t e s , lo son en r e a l i d a d ; en f in , 
c u a n t o s c r e e m o s q u e sin d i g n i d a d en l os i n d i v i d u o s 
no p u e d e habe r l a en los pa r t i dos . 

Y e n t o n c e s v e r í an los j e f e s lo q u e han p e r d i d o , y se 
c o n v e n c e r í a n de q u e va l e m u c h o m e n o s l o q u e h o y 
l es q u e d a . 

P e r o 110 f o r m a r e m o s ese p a r t i d o . T o d o l o que t ie -
n e d e osada la i n e p t i t u d , t i ene d e m o d e s t o e l m é r i -
to . E n t r e los r e p u b l i c a n o s v i e n e n p r e d o m i n a n d o los ! 
p r e s i d e n t e s d e c o m i t é q u e a sp i r an á ser m a ñ a n a a l - i 
c a l d e s , los d e j u n t a s p r o v i n c i a l e s que su eñan con ¡ 
s e r g o b e r n a d o r e s , y los i n d i v i d u o s d e las j u n t a s d i - | 
rec t i vas q u e casi no se c o n t e n t a n con se r m i n i s t r o s ; 
Y nada más na tura l q n e a c o j a n , y q u e a p o y e n , y que i 
b u s q u e n f u e r z a s en los q u e t i enen e c h a d o e l o j o á las ' 

p la zas d e i n s p e c t o r e s d e p o l i c í a , c a b o s d e c o n s u m o s , 
d i r e c t o r e s d e as i los b e n é f i c o s y c on t r a t i s t a s d e la' 
l i m p i e z a d e pozos n e g r o s . 

¿ Y q u i é n se p o n e e n f r e n t e d e toda esa basura s in 
e x p o n e r s e á p e r d e r el o l f a t o y s u c u m b i r por c o n t a g i o 
de c u a l q u i e r a d e esas e n f e r m e d a d e s m o r t a l e s , c u y o s 
m i c r o b i o s se l l aman i n m o r a l i d a d y d e s v e r g ü e n z a ? 

"*' 

B IE .V V E N I D O 

l ia c o m e n z a d o á p u b l i c a r s e en V i g o un p e r i ó d i c o 
s e m a n a l t i t u l ado Cania Claro. E11 su p r i m e r a r t í c u l o , 
d e s p u é s d e l a m e n t a r s e d e la d e s u n i ó n d e los r e p u b l i -
canos y de a t r i b u i r la r e s p o n s a b i l i d a d á q u i e n e l e c -
t i v a m e n t e la t i e n e , d i c e : 

«¿Que res a pues? O abandonarlo todo, ó establecer la 
lucha contra esos elementos que aniquilan y desvirtúan 
el partido. N' sotros vamos á esto último. Detractores de 
Nakens cuando aun vividnos eng' ñadoa, .«orno» hoy !<>» 
primeros en darle la razón. Hay que >anear este part ido, 
sacando á la vergüenza pública todos los defectos de que 
sus hombres adolecen. » 

Vaya esa m a n o c o m p a ñ e r o . M á s para q u e sepa 
d ó n d e se m e t e , l e d i r é lo q u e va á o c u r r i r l e . 

N o habrá t o n t o , ni p i l l o , ni p o l i z o n t e d i s f r a z a d o 
d e r e v o l u c i o n a r i o , ni l acayo , ni l i m p i a b o t a s d e los j e -
f e s , q u e no se c rea con d e r e c h o á m o r d e r l e , para v e r 
si con la t ira de p i e l que le s aque p u e d e e c h a r a l g ú n 
r e m i e n d o á su apo l i l l ada honra . 

P e r o á b i en q u e con d e s d é n y sa l iva s e r e m e d i a 
t odo e so , ya q u e 110 t e n e m o s d u r o s ni c r e d e n c i a l e s d e 
v i g i l a n t e s d e c o n s u m o s ó de la r o n d a secre ta q u e r e -
p a r t i r e n t r e esos d e s d i c h a d o s . 

El e s t i l o d e Cania Claro r e s p o n d e á las i d eas q u e 
sus t en t a . V é a s e la m u e s t r a : 

«Nuestra perseverancia y nuestra fe en los jefes , dice, 
son las causas principalísimas de que estemos aun igual 
que el primer día, á merced de una constitución recha-
zada por el siglo. 

Mucho tiempo h ice que debimos renunciar 4 ese tr iun-
virato, i lustre por su s. ber, inútil por su falta de pa -
triotismo y energía. 8in la contante rémora de tales per-
sonajes, la República sería un hecho en España hace 
algunos años. Sin embargo, alegrémonos de que así 110 
haya sucedido. Una República traída por Salmerón, Zo-
rrilla ó Pí, no habría durado mucho tiempo. Cuando esas 
tres figuras del gran partid > republicano 110 han sabido 
prescindir de rivalidades y antagonismos antes de Ber 
gobierno, ¡cual no habría "pido la lucha eutre ellos si 
hubiesen alcanzado las riendas del poder!» 

Alguien ha creido ver en ese afau de separarnos de-
mostrado por ellos, un convencionalismo que no nu» 
honraría ciertamente. Quizás van demasiado lejos los 
que tal cosa han pensado. Por", sin estremar los juicios 
lo indudable es que, con esos jefes , la revolucióu nun-
ca sería hecha; y como la República sólo por la revolu-
ción puede implantarse, ¡monarquía nos quedaba para 
rato si A Salmerón, l ' í ó Zorrilla hubiésemos da fiar el 
derrumbarla!» 

E l co l e ga c o n c l u y e f e l i c i t á n d o s e d e q u e haya c o -
c o m e n z a d o á s e ñ a l a r s e en el p u e b l o un m o v i m i e n t o 
d e r e a c c i ón cont ra los j e f e s , y espera q u e m u v p r o n t o 
p roe l a m e su c o m p l e t a , su abso lu ta e m a n c i p a c i ó n . 

De l p u e b l o e x c l u s i v a m e n t e d e p e n d í el q u e asi s u -
c e d a . Si no lo h a c e , es q u e m e r e c e se r e sc l avo d e 
esos h o m b r e s . 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

RAMÓN CHÍES 

E l d í a 1 5 de l a c tua l h i z o un a ñ o q u e m u r i ó . 
L a causa r e p u b l i c a n a p e r d i ó un c o m b a t i e n t e e s -

f o r z a d o , la d e m o c r a c i a un a p a s i o n a d o a d o r a d o r y la 
l i b e r t a d r e l i g i o s a un p r o p a g a n d i s t a i n c a n s a b l e . 

L u c h ó t an to en la g u e r r a c o n t r a la i n j u s t i c i a y la 
s u p e r s t i c i ó n , q u e c o n q u i s t ó e l d e r e c h o d e d e s c a n s a r 
en pa z y d e q u e no se b o r r e su r e c u e r d o . 

EL DINERO DE LOS POBRES 

¿ Q u e c o m o p i e n s a n en S a n t a n d e r c o n m e m o r a r la 
t e r r i b l e c a t á s t r o f e d e l d e N o v i e m b r e d e l a ñ o p r ó x i -
m o p a s a d o ? C o n un s o l e m n e s u f r a g i o , una p r o c e s i ó n 
r e l i g i o s a y la c o l o c a c i ó n d e una p i e d r a para i n s t a l a r 
m á s a d e l a n t e un m o n u m e n t o s e g ú n u n o s , una c r u z se-
g ú n o t r o s . 

A La Voz ¡Montañesa l e p a r e c e q u e s e r í a m e j o r d i s -
t r i b u i r las 6 0 0 . 0 0 1 ) p e s e t a s q u e aun d e b e n o b r a r en 
p ó d e n l e la J u n t a , e n t r e l o s d a m i i l i c a d o s ; r e p a r t i e n d o 
en e l m i s m o s i t i o d e la c a t á s t r o f e , no las c a n t i d a d e s , 
s i n o l os l i b r a m i e n t o s , para q u e d e s p u é s los r e a l i c e n . 

¿ M e j o r para q u i é n , q u e r i d o c o l e g a ? ¿ P a r a la j u s t i -
c i a , la e q u i d a d y e l s e n t i d o c o m ú n ? I n d u d a b l e m e n t e ; 
m á s no s i é n d o l o pa ra l os c u r a s , b e a t o s é h i p ó c r i t a s 
a d y a c e n t e s , c o m o si 110. H o y , t odo lo q u e se h a g a d e b e 
r e d u n d a r e n b e n e f i c i o e x c l u s i v o d e esa g e n t e . 

P r o p o n e t a m b i é n ¡ai Yo:- q u e so c o n s t r u y a una es-
cue la a s i l o e n q u e r e c i b a n e d u c a c i ó n y s u s t e n t ó l e s 
h i j o s d e las v i c t i m a s d e la c a t á s t r o f e , y en e s t o ya 
peca d e i n o c e n t e . ¿ P a r a q u é se n e c e s i t a n e s c u e l a s en 
un p a í s d o m i n a d o por los c u r a s , y d o n d e la c u a l i d a d 
d e b r u t o se r e c o m i e n d a p o r sí s o l a ? C o n s u l t é e s t e 
p u n t o c on e l L ó p e z s e c u e s t r a d o r d e l i b r o s ( m u y s e -
ño r y p r o c e s a d o n u e s t r o . ) E l h o m b r e r e l i g i o s o , m i e n -
t r a s ' m á s a c é m i l a , m á s en c o n d i c i o n e s se l la l la d e a l -
c a n z a r e l a b u r r i m i e n t o e t e r n o . 

N o le p a r e c e m a l á La l o s q u e se c e l e b r e n s u f r a -
g i o s y p r o c e s i o n e s , s i e m p r e q u e no se g a s t e un o cha -
vo 011 e l l o s . ¡ A l i , p i c a r o c o l e g a , y c ó m o e n c u b r e su 
m a l i g n a i n t e n c i ó n ! D e m a s i a d o s a b e q u e si no hay 
luz, no hay moneas; m á s c l a r o , q u e si n o h a y d i n e r o , 
no hay c u r a s . S i e s t o s t r a b a j a s e n g r a t i s , p o q u i t o q u e 
n o s í b a m o s á d i v e r t i r c i e r t o s c i u d a d a n o s . P o r lo q u e 
á mí t o ca , t e n d r í a s i e m p r e á d i e z ó d o c e p r e s b í t e r o s 
al r e t o r t e r o , c a n t á n d o m e é i n c e n s á n d o m e . P e r o c o m o 
no se p u e d e t r a t a r con e l l o s s in d e t r i m e n t o i n m e d i a t o 
d e l os m e t a l e s , d e ah í q u e m e a b s t e n g a has ta d e d a r -
l es l os b u e n o s d í a s . 

Y q u e esta no es una o p i n i ó n m í a , lo p r u e b a e l 
h e c h o m i s m o d e a u t o s . 

E l d e N o v i e m b r e d e l año a n t e r i o r se q u e d ó casi 
en c u a d r o S a n t a n d e r , y el :í d e N o v i e m b r e d e é s t e 
q u i e r e n l os c u r a s h a c e r una b recha en l os f o n d o s q u e 
a ú n q u e d a n d e l d i n e r o q u e la c a r i d a d a p o r t ó ; y q u e 
las l á g r i m a s v e r t i d a s hace un a ñ o , s e c o n v i e r t a n en 
v i n o para l os c u r a s en é s t e ; los m i e m b r o s d e s t r o z a -
d o s , en c h u l e t a s y g a l l i n a s ; y q u e las b r a s a s de l i n -
c e n d i o , s i r v a n pa ra c o c e r sus o l l a s . . . ¡ Y l u e g o q u e r e -
m o s q u e no c r e a n en la P r o v i d e n c i a , q u e p o r tan e x -
t r a ñ o s c a m i n o s subv i e r t e á sus n e c e s i d a d e s ! 

¡ O f i c i o s i n g u l a r el d e c u r a ! C u a n d o l os d e m á s l lo-
r a n , e l l o s c a n t a n . . . De las c a t á s t r o f e s sacan p r o v e -
c h o . . . L a s e p i d e m i a s l es p r o p o r c i o n a n c a d á v e r e s . . . 
l os c a d á v e r e s m i s a s . . . l as m i s a s , v i t u a l l a s y a b r i g o ! . . 
¡ P o r q u é no m e l iar ía yo c u r a ! 

M a s v o l v i e n d o al a r t i c u l o d e La V o s : 
L o q u e i n d u d a b l e m e n t e t i e n e m á s m i g a cu é l , son 

e s t a s p r e g u n t a s : 
"Que destino >-e pionsa dar á osos fondos? (las 000.000 

pesetas.) ¿Cuándo se van á distribuir? ¿Con qué derecho, 
en virtud ilo qué principio de equidad, de just icia, ni de 
moral, puede la J u n t a retener un día más tan respetable 
cantidad, cuando hay perjudicados, de quienes es legí-
t imamente, que sienten neeesidsd?» 

I g n o r o si l a s g e n t e s q u e f o r m a n esa . ( p í a son r e -
l i g i o s a s , a u n c u a n d o m e l o haga s o s p e c h a r el v e r q u e 
i m i t a n en p e q u e ñ o al o b i s p o C a l v o y V a l e r o , e n e s t o 
d e r e t e n e r lo a g e n p ; p e r o si e f e c t i v a m e n t e lo s o n , ya 
p u e d e n l os n e c e s i t a d o s p e r d e r l oda e s p e r a n z a : e se d i -
n e r o será e m p l e a d o en g o r g o r i t o s y e n c e r e m o n i a s 
c a t ó l i c a s . L a m o r a l al uso p e r m i t e á la c o n c i e n c i a d e 
c i e r t a s g e n t e s a p o d e r a r s e de t o d o lo q u e p e r t e n e c e á 
los p o b r e s en b e n e f i c i o d e la I g l e s i a . 

¡ A h ! S e m e o l v i d a b a . 
S i d e l d i n e r o d a d o p o r la c a r i d a d para l os p o b r e s 

p e r j u d i c a d o s po r la c a t á s t r o f e d e S a n t a n d e r , se han 
d i s t r a í d o , c o m o se m u r m u r a , a l g u n a s c a n t i d a d e s para 
r e p a r a r la C a t e d r a l y e d i f i c a r el e d i f i c i o d e l o s p a d r e s 
S a l e s i a n o s , q u e s e l l e v e el a sun to á los t r i b u n a l e s , 
pa ra q u e l os f e r v i e n t e s c a t ó l i c o s ( e n t r e l os c u a l e s d e 
s e g u r o está el L ó p e z d e m a r r a s ) , p a g u e n d e su b o l s i l l o 
lo q u e hayan d a d o , y se e v i d e n c i e q u e las g e n t e s d e 
I g l e s i a no r e p a r a n en r e c i b i r t o d o e l d i n e r o q u e l e s 
d a n s in a v e r i g u a r su p r o c e d e n c i a . 

PARODIA 

¡ Q u é d e s c a n s a d a v i d a 
la d e l q u e h u y e e l m u n d a n a l r u i d o , 

y en a ldea e s c o n d i d a 
f o r m a p a r r o q u i a l n i d o 

c on a m a y s o b n n i n r e c i o y n u t r i d o ! 

De l m o n t e en la l a d e r a 
con a g e n o s u d o r se a g e n c i a un h u e r t o , 

q u e p o r la p r i m a v e r a 
á un b i z co d e j a tuerto ' , 

m o s t r a n d o en l o n t a n a n z a f r u t o c i e r t o . 

S e s u m e r j e en e l r í o 
c u a n d o l l e g a n los d í a s de l v e r a n o , 

q u e al c u e r p o i n f u n d e b r í o 
e j e r c i c i o tan s a n o 

lo m i s i n o en A l c o r c e n q u e en P u e r t o l l a n o . 

D e s p u é s se da 1111 paseo 
q u e su a p e t i t o av i va y a c r e c i e n t a , 

l l e g a , d e j a e l m a n t e o , 
y l l a m a á su s i r v i e n t a 

q u e s a b r o s a s c h u l e t a s le c a l i e n t a . 

B a j o l i v e r d e pa r ra 
c u y a s h o j a s la br isa b l a n d a a g i t a , 

¡ n o e s s ies ta la q u e a g a r r a 
el r e p l e t o cu i i ta ! 

¡ C a d a r o n q u i d o d a , q u e D i o s t i r i t a ! 

E n i n v i e r n o s o m b r í o 
la h e l a d a e s ca r cha en e l c r i s ta l b l a n q u e a , 

p e r o é l no s i e n t e f r í o 
v i e n d o c ó m o ch i spea 

la l u m b r e d e su e n o r m e c h i m e n e a . 

C o n buena mesa y c a m a 
v i v e f e l i z el r e s p e t a b l e cura 

en u n i ó n ríe su a m a , 
a m a b l e c r i a t u r a 

q u e a l e g r a sus m o m e n t o s d e a m a r g u r a . 

S i a l g u n a v e z d e c i d o 
t e r m i n a r esta m i s e r a O d i s e a 

ya de l m u n d o a b u r r i d o , 
si a l g u i e n v e r m e d e s e a , 

( ¡ue m e b u s q u e d e c u r a en una a l d e a . 

JOAQUÍN G. LOSADA. 

CARNE DE HOSPITAL 

I n d i g n a c i ó n y l á s t i m a p r o d u c e la l e c tu ra d e l os s i -
g u i e n t e s h e c h o s q u e r e f i e r e e l Boletín de Medicina 
Naval: 

«Eu el hospital militar de la Habana, dioe, se hallan 
confundidos en todas las salas de medicina los enfermos 
de fiebre amaril la, los de liebre tifoidea y otros afectos 
infecciosos y cootagiosos, con los individuos que van 
por cualquiera otra enfermedad. 

Allí es ley segura, infalible, que el soldado que no 
ha sufrido la fiebre amarilla, si llega al Hospital por 
cualquier otro motivo, adquiere la enfermedad endé-
mica. 

Se ve diariamente que un soldado que ha entrado 
por haber sufrido una herida, perece de fiebre amaril la 
contraída en aqu i l foco j igantesco. 

L a mortalidad de soldados que se consigna en las 
estadísticas no se debe al clima, si no á ese padrón de 
ignominia que se llama Hospital mil i tar . 

El departamento de alienados es un largo salón, en el 
que se han construido jaulas estrechísimas. En cada 
una de ellas, tendido sobre una tarima, hay un pobre 
loco 

Hacia la parte del Sur se eucuentra la sala de conva-
locientes, verdadera estufa, donde lo bajo de techo, 
unido á la fal ta do aire y de luz, hacen casi imposible 
la vida. 

En el Hospital militar de la Habana no hay excusado 
ó letr ina; los escrementos se t i ran al arroyo del arse-
nal . » 

A l l ado d e e s t e c u a d r o , r e su l t a c o n s o l a d o r el q u e 
o f r e c e n e sos l i c e n c i a d o s d e C u b a q u e r e g a r o n c on 
su s a n g r e la m a n i g u a , m u r i é n d o s e d e h a m b r e ó p i -
d i e n d o l i m o s n a en las c a l l e s p o r no p a g á r s e l e s los 
a b o n a r é s con q u e hacen su a g o s t o los e s p e c u l a d o r e s , -
a d q u i r i é n d o l o s cas i d e b a l d e . 

S i para N a p o l e ó n e r a n c a r n e d e c a ñ ó n sus s o l d a -
d o s , pa ra l os g o b i e r n o s d e la r e s t a u r a c i ó n , l os q u e 
la pa t r i a env í a á C u b a son a l g o p e o r : ó un p l a n t e l 
d e m e n d i g o s , ó c a r n e d e H o s p i t a l . 

De e s t o , y d e tan tas cosas p a r e c i d a s , d e b e r í a n 
o c u p a r s e los d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s . A s í f o r m a r í a n 
o p i n i ó n f a v o r a b l e y s i m p á t i c a á n u e s t r a s i d e a s , y 
c u m p l i r í a n a d e m á s con su d e b e r de h o m b r e s h u m a -
n i t a r i o s y j u s t o s . 

P o r o t ra p a r t e , las m a d r e s d e t odos l os s o l d a d o s 

q u e han m u e r t o , y las d e l os q u e e s t é n m a ñ a n a e x -
p u e s t o s á m o r i r , s a b r í a n a g r a d e c é r s e l o , y n a d a tan 
g r a n d e y h e r n i o s o c o m o e l a g r a d e c i m i e n t o d e una 
m a d r e . 

CARIDAD CLERICAL 

L'11 n u e v o d a t o para j u z g a r d e la c a r i d a d q u e se 
e j e r c e en l os a s i l o s d o n d e m a n d a n ó i n t e r v i e n e n l o s 
c l e r i c a l e s . 

D i c e El Pueblo d e C á d i z : 
«El arroz que echan (en el Hospicio) está muchos días 

lleno de gusanos; los garbanzos negros, duros y malísi-
mos.. . ¿Por qué ne se le enseñó e.ito á lo comisión? ¿Por 
que no se le dijo las canalladas que se cometen con los 
asilados? ¿Por qué Be quitó de enmedio á los n iñ is víc-
timas do abusos deshonestos? ¿Por qué no s* entrega á 
los t r ibunales á los puercos sodomitas, que están hacien-
do indecencias, y cuyos nombres, lo mismo el director 
que las hermanas los saben perf 'Ctamente? ¿Por qué se 
ha dejado impune el crimen de un lnspioiano que mató 
de un ladrillazo á un pobre anciano? ¿Por qué se elabora 
el pan con harina tan basurera, dando un alimento no-
civo á los albergados? ¿Por qué se ha tolerado y tolera 
el tráfico de los boliohes con los pobres ancianos, en be-
neficio de un cabo? ¿Por qué se permite que un impre-
sor explote inicuamente á los pobres niños tipógrafos del 
Hospicio? ¿Porqué s» consiente que algunos entes roben 
á los niños los regalos de sus familias?» 

E n o t r o a r t í c u l o t i t u l a d o El rebaño de María ó La 
inquisición (le los nulos, d e s p u é s d e d e t a l l a r una p o r -
c i ó n d e a b u s o s i n c a l i f i c a b l e s ' e x c l a m a e l c o l e g a : 

uLa caridad católica es una infara < especulación do 
clérigos, hermauucos, hermanas, sociedades piadosas y 
altos personajes, que protejan á sus cooperadores para 
los interesados fines que persigueu: la explotación da la 
humanidad, el trafico -¡on la p j b r e z a , con la desgracia, 
con los desheredados.» 

«¡Cuánta farsa, cuánta iniquidad, c u á n U ment i r a , 
cuánta infamia y explotición encubren todos esos asilos 
de supuobta caridad, bautizados con distintos nombres, 
pero iguales todos en sus fines embusteros, egoístas y es-
peculadores!» 

C o m o se v e , El Pueblo no se m u e r d e la l e n g a . P e r o 
es i n ú t i l t o d o . M i e n t r a s t e n g a n la s a r t é n po r e l m a n -
g o , l os c l e r i c a l e s se b u r l a r á n d e l e y e s , o p i n i ó n y j u s -
t i c i a , y p r o s e g u i r á n i n c a n s a b l e s su o b r a d e a n i q u i l a r 
t odas l as f u e r z a s de l p a í s , para p o d e r e n un d í a p r ó x i -
m o d o m i n a r l o p o r c o m p l e t o , c o n t a n d o e n t r e o t r a s co -
sas con la p a c i e n c i a de l p u e b l o . 

S í é s t e no la p i e r d e p r o n t o , ¡ a y d e la l i b e r t a d ! 
«cafe&O-feavs* 

M I L I T A R E S MÍSTICOS 

El |'jército Español, ó r g a n o d e l m i n i s t r o d e la 
G u e r r a , c o m e n t a n d o l as n o t i c i a s d e q u e los c o m a n -
d a n t e s g e n e r a l e s en je fe , d e l o s c u e r p o s d e e j é r c i t o 
c u a r t o y q u i n t o p r e s i d e n p r o c e s i o n e s y r o s a r i o s , d i c e 
q u e cre.e l l e g a d a la hora d e q u e n u e s t r o s g e n e r a l e s 
p i e n s e n en e m p l e a r e l t i e m p o e n cosas m á s p r o p i a s 
d e su p r o f e s i ó n . 

El p e r i ó d i c o m i l i t a r no está e n lo c i e r t o . D e s d e 
q u e l as e m p r e s a s g u e r r e r a s s e r e d u c e n á la c e l e b r a -
c i ó n d e m i s a s d e c a m p a ñ a , no es a g e n o á la p r o l e s i ó n 
d e los g e n e r a l e s l l e v a r p e n d o n e s en f i e s t as r e l i g i o s a s . 

A f o r t u n a d a m e n t e la f e se ha a r r a i g a d o d e s u e r t e , 
q u e n u e s t r o s c a u d i l l o s , s u m i s o s á la g e n t e d e I g l e s i a , 
110 se a t r e v e r á n á d e c i r á un o b i s p o lo q u e se a t r i b u -
ye al C a m p e a d o r : 

<1 L l e v a d vos la capa al c o r o , 
yo el p e n d ó n á la f r o n t e r a . » 

L o l l e van en las p r o c e s i o n e s , cosa q u e , s o b r e s e r 
m á s c ó m o d a , t a m b i é n c o n d u c e á la g l o r i a ; á la e t e r -
na nada m e n o s . S í ; p o r q u e d e la o t r a , p o r e s e c a m i n o 
no h a y que h a b l a r . 

V aqu í una d u d a . 
E l d í a q u e se e c h e n l os c a r l i s t a s al c a m p o en n o m -

b r e d e la r e l i g i ó n ¿ c ó m o van e s o s m i l i t a r e s b e a t o s á 
c o m b a t i r l o s ? 

S e p o d r í a n en c o n t r a d i c i ó n c on sus c r e e n c i a s ; s e r -
v i r í a n al d i a b l o en v e z d e s e r v i r á D i o s . 

Q u e v ayan p e n s a n d o en e s t o y p i d a n su r e t i r o p a r a 
110 v e r s e o b l i g a d o s á s o s t e n e r una lucha t e r r i b l e e n t r e 
su r e l i g i ó n y su d e b e r , c o m p r o m e t i e n d o d e paso la 
s a l v a c i ó n de su a l m a , q u e d e b e s e r l o i m p o r t a n t e p a r a 
e l l o s . 

E l m i s m o Ejécrcilo Español d i c e e n o t r o s u e l t o : 
«Nos recuerda La Justicia que en España ha habido 

obispos de armas de tomar. 
Es la compensación natural y jus ta en un país en que 

los generales llevan estandartes en las procesiones y pre-
siden rosarios callejeros.» 

Has ta la e m p u ñ a d u r a . 

José Domingo Corbato ha sido preso en Valencia por 
supuesto delito do lesa majestad, y por in jur ias á la f a -
milia real, á la monarquía y al gobierno. 

¿Que quien es ese terrible demagogo? Un fiaile. 
Toma frailecitos, monarquía. 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

(CUENTO) 
¡ Q u é s o m b r e r o 

el d e l p á r r o c o clon 
L u c a s ! E r a f i e 
a q u e l l o s d e p r i m i -
t i v a r a z a ; l a r g o , 
d e e x t e n s a s a las 
q u e se d o b l a b a n 
r e t o r c i d a s j u n t o á 
la c ú p u l a de l l a -
b o r a t o r i o d e s e r -
m o n e s . 

E r a un v e r d a d e -
r o s o m b r e r o de te-
ja en toda la e x t e n s i ó n d e la p a l a b r a . C u a n d o íí su 
p r o p i e t a r i o le cog í a s in p a r a g u a s un c h u b a s c o , e l 
agua p l u v i a l c o r r í a y se d e s l i z a b a p o r é l q u e era una 
h e r m o s u r a . 

¡ Q u é l á s t ima q u e no baya p o d i d o c o n s e r v a r s e a q u e l 
a r t e f a c t o p r e h i s t ó r i c o ! E s t a b a e s c r i t o ( ó lo i ban á e s -
c r i b i r ) q u e p e r e c i e s e a q u e l l a j o y a d e la i n d u s t r i a s o m -
b r e r e r a . 

D o n L u c a s , en u n o d e sus v e s p e r t i n o s p a s e o s p o r 
la o r i l l a d e l r i o , d e t ú v o s e á c o n t e m p l a r el c u r s o d e la 
c o r r i e n t e y á h a c e r d e d u c c i o n e s filosóficas. « A s i se 
van d e s l i z a n d o — d e c í a — l a s a n t i g u a s c r e e n c i a s ; asi 
se van entre , l os r u m o r e s d e la i m p i e d a d m o d e r n a los 
s a n t o s i d e a l e s , y a s i . . . ¡ se va mi s o m b r e r o r í o a b a j o ! » 

V e n c o n m i g o á casa y l e la d i r é . 

nes . ¿ P u e s s a b e s l o q u e h i z o a y e r c on é l mi s o b r í n i -
l l o ? A b r i r l e d o s b o q u e t e s t r e m e n d o s , a t a r l e un p a r d e 
c u e r d a s y c o n v e r t i r l e en una e s p e c i e d e c a r r o s i n 
r u e d a s p a r a t r a n s p o r t a r a r e n a en el j a r d í n d e la h e r -
m i t a . 

— ¡ Q u é f a t a l i d a d ! 
— t ' e r o 110 te a p u r e s . C o n s e r v o aun en casa la b o i n a 

q u e ns é en la f a c c i ó n . E s p r e c i o s a . T i e n e nna b o r l a 
q u e m e r e g a l a r o n u n a s m o n j a s , q u e es una o b r a 
m a e s t r a en su c l a s e 
S i q u i e r a as i te p r e s e r v a r á s d e l c a l o r . 

g i ó c o m o po r e n c a n t o 

r a c i ó n c a r l i s t a q u e d i - ^ ^ e ^ S ^ É S k s ^ S ^ -
cen q u e s e t r a m a . 

— ¿ Q u i é n ? ¡ y o ! ¡ S i soy m á s i n o f e n s i v o q u e las p a -
l o m a s ! ¡S i no ine m e t o en p o l í t i c a ! . . . 

— N a d a , 
n a d a ; esa b o i -
na le d e n u n -
c i a . Us t ed iba 
á l e v a n t a r la 
p a r t i d a d e 
q u e se h a b l a . 

— ¿ P a r t i d a s 
yo'? ¡S i no c o -
i ' o z c o m á s q u e 
las d e t r e s i -
l l o , q u e e c h o 
c o n e l b o t i c a -

r i o , y las m a l a s p a r t i d a s q u e m e j u e g a n m i s f e l i g r e s e s ! 
— ¡ E a ! Rasta d e d i s c u l p a s . E c h e us t ed á a n d a r d e -

l a n t e , y si se r e s i s t e , l o a t a r e m o s c o d o con c o d o . 
— P e r o si e s q u e . . . 
— F e r n á n -

d e z , saca la 
c u e r d a y a m á -
r r a l e , q u e d e -
be s e r un p á -
j a r o d e c u e n -
ta . A h o r a , an-
d a n d o y á c e -
r r a r el p i c o . 

S e nos d i c e q u e el o b i s p o d e S a n t a n d e r v el m a r -
q u é s d e C o m i l l a s p r o c u r a n q u e se e m p a s t e l e e l p r o -
c e s o f o r m a d o al L ó p e z d e S a n t a n d e r p o r s e c u e s t r a -
d o r d e l i b r o s , ó q u e , si l l e g a á v e r s e en el b a n q u i -
l l o el d e s d i c h a d o c o n c e j a l , s a l ga a b s n e l l o . 

E s t a m o s tan a c o s t u m b r a d o s á v e r a n o m a l í a s , q u e 
no n o s e x t r a ñ a r í a uua m á s . S i n e m b a r g o , s o s p e c h a -
m o s q u e p o r esta vez l o s e s f u e r z o s d e l c l e r i c a l i s m o 
s e r á n v a n o s . S e t ra ta d e un d e l i t o p r o b a d o . 

E s t o no q u i t a para q u e e s t e m o s á la m i r a y d e -
n u n c i e m o s á la o p i n i ó n los m a n e j o s q u e p o d a m o s 
c o m p r o b a r . P o d r á d e j a r d e h a c e r s e j u s t i c i a en e s t e 
a s u n t o , p e r o no i m p e d i r q u e g r i t e m o s m u y a l t o , 
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s o m b r e r o d e p a j a ? L o t o m a r í a n po r un m i s i o n e r o de l 
P a r a g u a y ó un c a t e q u i s t a dfe l o s i n d i o s d e l C h a c o en 
la A r g e n t i n a . 

M i e n t r a s se 
a c l a r a b a ó no 
el a s u n t o , ü . L u c a s p e r m a n e c i ó d o s d í a s en la c á r c e l 
d e l p a r l i d o . A l e n t r a r en el e s t a b l e c i m i e n t o le h a b í a n 
d e c o m i s a d o la b o i n a y v o l v i ó á q u e d a r s e en p e l o . 

Un c o m p a -
,,B=ÍJ># ( S 'VO E N IP'E A _ 

do q u i s o r e -
g a l a r l e u n a 
g o r r a , m o d e l o 
d e los ra tas 
d e La (Irán 
\ ' ¡ « , p e r o la 
r e c h a zó i n -
d i g n a d o , d i -
c i e n d o : 

— ¿ Q u é 
q u i e r e u s t e d ? 
¿ Q u e sa l ga á 
la c a l l e c o n 
e s e a d m i n i c u -

lo y v u e l v a n á p r e n d e r m e t o m á n d o m e po r Un d i s c í p u l o 
d e C a c o ? Es t oy e s c a r m e n t a d o d e u s a r c o b e r t e r a s a g e -
n a s . . . y d e a c e r c a r m e á los r í o s en d í a s d e v i e n t o . 

JOAQUÍN O. LOSADA. 

Y era v e r d a d : una r á f a g a d e v i e n t o hab ía i m p u l s a -
d o al agua e l s o m b r e r o d e I ) . L u c a s . P o r e l l a iba Ilu-
t a n d o c o m o un ba r co v u e l t o q u i l l ^ a r r i b a , ya d e t e -
n i é n d o s e en a l g ú n r e m a n s o , ya p r o s i g u i e n d o v e r t i g i -
n o s a m e n t e su v i a j e . ' 

D . L u c a s lo v i ó d e s a p a r e c e r á lo l e j o s con l á g r i m a s 
en los o j o s y d o l o r en el c o r a z ó n . 

* » 

Y ¿ q u é hace un h o m b r e — y a u n q u e sea un cura — 
c u a n d o p i e r d e e l ú n i c o s o m b r e r o q u e pos e e? P r o c u -
ra r s e o t r o si p u e d e . — E s o p e n s ó el buen p á r r o c o , y al 
e f e c t o , se e n c a m i n ó al d ía s i g u i e n t e á la p r ó x i m a 
v i l l a . 

H é t e n o s á n u e s t r o c u r a en las m i s m í s i m a s p u e r t a s 
d e la v i l l a ; p e r o ¿ c ó m o e n t i a r e n e l l a con m a n t e o y 

C a l e n t a b a e l 
sol c o m o un h o r -
n o , y I ) . L u c a s 
no l l e v aba en la 
cabeza para d e -
f e n d e r s e d e é l , 
m á s q u e e l s o l i -
d e o q u e le tapaba 
la c o r o n i l l a . Y 
g r a c i a s á q u e un 
f e l i g r é s g e n e r o s o 
le p r e s t ó un a m -
p l i o s o m b r e r o d e 
pa ja d e t r i g o , 
¡ q u e s i n o , i n s o -
l a c i ón fija! 

— M i r a — l e d i j o á un r a p a z q u e bah ía p o r a l l í á 
m a n o — g u á r d a m e e s t e s o m b r e r o un m o m e n t o , q u e á 
la vue l t a te r e g a l a r é una m e d a l l i t a . — Y se f u é t r a n -
q u i l o á h a c e r su c o m p r a . 

— ¿ T e n d r í a us ted un s o m b r e r o pa ra m í ? — p r e g u n -
tó al ú n i c o c o m e r c i a n t e q u e en la v i l l a n e g o c i a b a en 
e s e a r t i c u l o . 

— V e a m o s . P r u é b e s e us t ed e s t e . 
— M e v i e n e a n c h o . 
— ¿ Y e s t e ? 
— Me v i e n e 

c o r t o . 
— P u e s no le 

p u e d o s e r v i r á 
u s t e d . ¡ T i e n e u s -
ted una cabeza 
tan d i f i c u l t o s a ! 
¿ Q u i e r e u s t e d 
l l e v a r s e l ino d e 
es tos á lo Querri-
la q u e son l l e x i -
b l e s y se a m o l -
dan á todo? 

— H o m b r e , m e l e l l e v a r í a si h u b i e r a de v e s t i r d e 
p a i s a n o ; p e r o yo no soy c o m o e sos c u r a s s e g l a r i z a d o s 
á q u i e n e s la ropa ta la r pesa c o m o una losa d e p l o m o . 
'No, s e ñ o r . Y o v i s t o s i e m p r e e l t r a j e d e m i m i n i s t e -
r i o . Y ¿ l e p a r e c e á us ted q u e ese s o m b r e r o se r ía c o m -
p a t i b l e c on mi t r a j e ? E s c o m o s i á u s t e d , c on esa 
a m e r i c a n a d e a lpaca q u e usa , le, p u s i e r a n una m i t r a , 
ó al C r i s t o t i t u l a r d e mi p a r r o q u i a le c o l g a s e n un sa-
b l e d e c a b a l l e r í a . N a d a . M e r e s i g n a r é á p a s a r m e s in 
s o m b r e r o basta q u e el o r d i n a r i o d e mi a l d e a vaya á la 
c a p i t a l y m e t ra i ga t inu. Q u e d e u s t e d c o n D ios y d i s -
p e n s e la m o l e s t i a . 

— N a d a d e m o l e s t i a , s e ñ o r c u r a . L o q u e s i e n t o es 
no h a b e r l e p o d i d o s e i v i r . 

* 
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— ¿ Y q u é h a g o yo a h o r a ? S i q u i e r a para v o l v e r á casa 
u s a r e el s o m b r e r o q u e le d e j é á e s e r a p a z . P e r o 
¿ d ó n d e está el m a l d i t o ? . . . A q u í lo d e j é j u n t o á esta 
p i ed ra q u e s eña la e l k i l ó m e t r o -27. A p o s t a r í a á q u e 
ha v e n d i d o la p r e n d a á c u a l q u i e r a d e l o s s e g a d o r e s 
q u e a iu l an p o r aqu í y se lia . e scapar l o c on el p r o d u c t o 
d e la v e n t a . ¡ F i ó s e us ted d é l a i n f a n c i a d e hoy ! V a -
m o s , ¿á q u e e s e c h i c o no p a r e c e p o r n i n g u n a p a r t e ? 
Y el easu es q u e e l sol p ica c o m o una. v í b o r a . M a s 
¡oh e s p e r a n z a c o n s o l a d o r a ! ¡ Q u é v e o ! . . . A q u e l q u e 
v í a no en aque l c a b a l l e j o , e s H i p ó l i t o , e l r e c t o r d e la 
he r in i t a q u e hay ahí a b a j o . E s e g a n a m u c h o con las 
o f r e n d a s j t end rá m u c h o s s o m b r e r o s d e r e p u e s t o . 
¡ M e l i e s a l v a d o ! T i e n e la m i s m a d i m e n s i ó n d e cabe za 
q u e y o . ¡Como ; q u e c u el s e m i n a r i o u s á b a m o s ind is -
t i n t a m e n t e los b o n e t e s d e u n o y o t r o ! Ya l l e g a . . . ¡ O h 
a m i g o H i p ó l i t o ! V i e n e s á t i e m p o d e p r e s t a r m e un 
un g r a n l a v o r . 

— T ú d i r á s . 
— E s el ca-

so q u e he p e r -
d i d o e l s o m -
b r e r o po r un 
a c c i d e n t e f o r -
t u i t o . E n la 
v i l l a no e n -
c u e n t r o n i n -
g u n o á m i m e -
d i d a . T ú de -
bes t e n e r a l -
g u n o d e r e -
s e r v a . ¿ Q u i e -

r es p r e s t á r m e l o hasta q u e m e p r b c u r e o t r o? 
— L o s i e n t o , p e r o no p u e d o s e r v i r t e . T e n i a u n o 

n u e v o , l l a m a n t e , q u e g u a r d a b a para l o s casos s o l c m -

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

OTRO \l .\0 M A L T R A T A D O 

T i t ú l a s e e l e d i f i c i o donde , s e l ia m a l t r a t a d o al n i ñ o 
J u a n M a n u e l d e l C a m p o , c o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a s M a r a v i l l a s , y es tá s i t u a d o e n la c a l l e d e . B r a v o 
M u r i l l o . 

E l n i ñ o t i e n e o c h o a ñ o s y e s t a b a h a c i e n d o p a l o t e s ; 
y p o r si n o c o g í a b i e n la p l u m a , e l h e r m a n o J u a n l e 
í l i ó d e b o f e t a d a s , l e z a r a n d e ó d e lo l i n d o y l e h i z o 
l a v a r s e d e s p u é s c o n a g u a y v i n a g r e p a r a q u e n o s e 
l e c o n o c i e r a . 

E n la Ca,sa d e S o c o r r o d e l o s C u a t r o C a m i n o s c e r -
t i f i c a r o n q u e e l n i ñ o p a d é c i a 'una extensa contusión 
en la región molar derecha y oreja del lado izquierdo. 

C u a n d o l l e g ó á m i el r u m o r d e q u e e n u n c o l e g i o 
d e H e r m a n o s d e la d o c t r i n a c r i s t i a n a h a b i a n m a l t r a -
t a d o á un n i ñ o , v i n o i n v o l u n t a r i a m e n t e á m i m e m o -
r ia e l n o m b r e d e l h e r m a n o L a b r é ; así e s q u e r e c i b í 
u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n al s a b e r q u e a q u é l s ó l o h a b í a 
s i d o a b o f e t e a d o b á r b a r a m e n t e . L s l o m e n o s q u e p u e -
d e n h a c e r c o n u n n i ñ o en un c o l e g i o d e tal c l a s e , y 
m á s s i , c o m o e l d e q u e s e t r a t a , s e e n v a n e c e c o n 
e l t í t u l o d e Prolector de los niños desvalidos é incura-
bles. 

F e l i c i t o , p o r l o t a n t o , al n i ñ o , á s u s p a d r e s , y á l o s 
p a d r e s q u e t i e n e n s u s h i j o s e n c o l e g i o s d o n d e n o c o -
r r e n p e l i g r o s d e esa í n d o l e . 

A q u e l l a f r a s e d e C r i s t o , « d e j a d q u e l o s n i ñ o s s e 
a c e r q u e n á m í » , i n f u n d e m i e d o va á l o s m á s v a l i e n t e s , 
c u a n d o s e la o y e n á m u c h o s d e l o s q u e s e d i c e n m a n -
t e n e d o r e s d e su d o c t r i n a . 

OTRO GAZAPO 

La V o s Montañesa, d e S a n t a n d e r , d e s c u b r e o t r o 
c h a n c h u l l o p a r e c i d o a l q u e t a n t a c e l e b r i d a d p r o p o r -
c i o n a al a c t u a l o b i s p o d e C á d i z . 

S e t ra ta t a m b i é n d e un l e g a d o en b e n e f i c i o d e l o s 
p o b r e s , q u e a l g u i e n se a p r o p i a f a l t a n d o a l s é p t i m o 
m a n d a m i e n t o . D e u n m i l l ó n d e p e s e t a s , q u e p a r a l o s 
d e L a r e d o d e j ó I ) . J u a n A n t o n i o d e la F u e n t e y 
F r e s n e d o , n o q u e d a n , q u e s e s e p a , m á s q u e t r e s c i e n -
t a s m i l p e s e t a s y una l i n c a . 

D i c e r i l e a d e m á s á La Voz, q u e en C á d i z d e j ó o t r a s 
fincas e l S r . d e la F u e n t e y F r e s n e d o , p e r o q u e d e 
e l l a s s e l i an a p o d e r a d o u n o s c a b a l l e r o s , y q u e d e s d e 
h a c e t r e s a ñ o s e x i s t e en M a d r i d u n e x p e d i e n t e p a r a 
r e c l a m á r s e l a s . 

E l c o l e g a c r e e q u e e s t e a s u n t o p u e d e l l e g a r á p r o -
m o v e r t a n t o e s c á n d a d o c o m o e l d e l l e g a d o d e I g a -
r e d a . 

Y si l o s c o m p r o m e t i d o s son g e n t e g o r d a , n o s e 
p r o d u c i r á m á s q u e e l e s c á n d a l o , c o m o en e l q u e 
f i g u r a e l S r . C a l v o y V a l e r o , s in q u e h a y a m e d i o d e 
q u e s u e l t e n la p r e s a . 

P o r l o d e m á s , e l c a s o d e I g a r e d a q u e c i t a , j u s t i f i c a 
á e s o s c l e r i c a l e s q u e á cos ta d e l o s p o b r e s d e L a r e d o 
s e l ian c o n v e r t i d o e n d u e ñ o s d e c a s a s en C á d i z , p u e s 
s e h a n l i m i t a d o á i m i t a r á su p a s t o r , y si e l g u a r d i á n 
j u e g a á l os n a i p e s . . . 

¡D.ÍVER0: ¡DINERO! 

N a c e un n i ñ o , y el p a d r e c o n s i g u e a u t o r i z a d o i 
d e l c u r a d e A l z a , m e d i a n t e c i n c o p e s e t a s , p a r a b a u t i -
z a r l o en R e n t e r í a , p o r s e r l e m á s c ó m o d o y f á c i l . 

E l c u r a d e R e n t e r í a c i ta á las n u e v e y m e d i a á la 
c o m i t i v a ; s e p r e s e n t a n c o n e l n i ñ o , e l "sacr is tán l e s 
p r e g u n t a si e s t á t o d o d i s p u e s t o , c o n t e s t a n q u e s í , y 
e n t o n c e s r e p l i c a q u e 110 v e la t o s t a d a , d i g o la t a r t a , 
( b a n d e j a con b o l a d o s y b i z c o c h o s ) , q u e a l l í s e a c o s -
t u m b r a r e g a l a r . 

C o n t e s t a e l p a d r e q u e lia e n c a r g a d o á la c o n f i t e r í a 
q u e se l l e v e d i r e c t a m e n t e á casa d e l c u r a ; e n t r a e l 
s a c r i s t á n á d e c í r s e l o á é s t e , y s a l e d i c i e n d o q u e 110 
se b a u t i z a b a e l c h i c o si a n t e s n o v e i a e l c u r a la t a r -
t a ; e l p a d r e s e i n d i g n a y d e j a c o n t o d o s d e la i g l e s i a 
r e s u e l t o á p r e s c i n d i r d e l b a u t i z o , si b i e n l u e g o a c c e -
d e p o r su f a m i l i a , p e r o é l 110 c o n c u r r e . Y a q u í e m -
p i e z a la s e g u n d a p a r t e . 

A d e m á s d e la t a r t a , t u v i e r o n q u e r e g a l a r d o s v e l a s 
y 1111 p a ñ u e l o n u e v o , d a r l e una p e s e t a á la m u j e r 
q u e c o g i ó la t a r t a , o t r a á la q u e c o g i ó l as v e l a s y e l 
p a ñ u e l o , o t r a al o r g a n i s t a q u e t o c ó s i n m a n d á r s e l o , 
a m é n d e o t r a al s a c r i s t á n y una g r a t i f i c a c i ó n al c h i c o 
q u e s o p l ó e l f u e l l e ; l o d o e s t o o b l i g a t o r i o , y s in p e r -
j u i c i o d e l o s d e r e c h o s d e l p á r r o c o . 

N o m e e x t r a ñ a q u e l o s c u r a s d i g a n q u e e l b a u t i z o 
e s u n s a c r a m e n t o , y q u e c o b r e n p o r a d m i n i s t r a r l o , 110 
s ó l o e l l o s s i n o has ta l a s r a t a s d e la i g l e s i a ; l o q u e si 
m e e x t r a ñ a e s q u e n e c e s i t e n t a n t a s c o s a s p a r a a d m i -
n i s t r a r l o , c u a n d o tan p o c a s n e c e s i t a n p a r a r o m p é r s e l o 
al p r ó j i m o , c o m o d e m o s t r a r o n en l a s g u e r r a s c i v i l e s 
p a s a d a s y d e m o s t r a r á n e n la q u e p r e p a r a n a c t u a l -
m e n t e . 

' t ' S S S ^ . — a 

La Verdad ( ¡ e m b u s t e r a ! ) d e T o r t o s a , d e n u n c i a á 
l a s a u t o r i d a d e s una l á m i n a d e El Federal d e V a l e n -
c i d , q u e , ( p a l a b r a s t e x t u a l e s ) « r e p r e s e n t a u n c u r a y 
u n a m o n j a b a i l a n d o u n a j o t a a c a n c a n a d a , m i e n t r a s 
o t r o s t o c a n la g u i t a r r a , b e b e n s e n d a s b o t e l l a s d e 
v i n o , b r i n d a n con e n t u s i a s m o v a s o en m a n o y c h i c o -
l e a n á una h e r m a n a d e la c a r i d a d . » 

¿ Y q u e h a y en e s o d e m a l o , s i la l á m i n a es tá b i e n 
h e c h a ? E s a s ¿ p r e c i a b l e s g e n t e s d e I g l e s i a p r u e b a n 
q u e t i e n e n la c o n c i e n c i a t r a n q u i l a c u a n d o con tal f e r -
v o r se d i v i e r t e n . ¿ O q u e r í a el c o l e g a c l e r i c a l q u e e n 
v e z d e e s o e s t u v i e r a n p e c a n d o e n la s o m b r a c o n h i j a 
ó h i j o d e v a r ó n , c o n s p i r a n d o c o n t r a e l o r d e n p ú b l i c o , 
ó h a c i e n d o c a r t u c h o s pa ra la p r ó x i m a g u e r r a ? 

L a a l e g r í a e s c l u y e e n a b s o l u t o l a s p a s i o n e s d e la 
¡ra y la e n v i d i a , c a u s a d e m a l e s s in c u e n t o . A l e g r é -
m o n o s , p o r l o t a n t o , c a d a v e z q u e l os c u r a s se d i v i e r -
tan s in p e r j u i c i o d e l p r ó j i m o y c o n r e g o c i j o d e l a s 
p r ó j i m a s . 

¡ Y o l e ! 

E s c a p ó s e d e H e m i n o d o una j o v e n d e d i e c i s e i s a ñ o s 
y f u é á d a r en e l c o n v e n t o d e C a r l e t . 

D e j a b a d e t r á s á un p a d r e a n c i a n o y á un h e r m a n i t o 
d e t r e s a ñ o s q n e 110 h a b í a c o n o c i d o á su m a d r e y á 
q u i e n e l l a h a b í a s e r v i d o d e t a l . 

A l p o c o t i e m p o r e g r e s ó á p o r la a u t o r i z a c i ó n p a -
t e r n a . E l p a d r e s e la n e g ó , la p r e s u n t a m o n j a s e i n -
s o l e n t ó c o n é l , a c u d i ó á a p o y a r l a e l c u r a , y , p o r fin, 
la a r r a n c ó . 

E l p a d r e l e s u p l i c a b a q y e n o l o s a b a n d o n a s e ; e l 
a b u e l o , p u e s lo t e n í a , h a c i a lo p r o p i o ; e l n i ñ o l l o r a b a 
p i d i é n d o l e q u e 110 s e f u e r a . 

T o d o i n ú t i l . L a m a l a h i j a v m a l a h e r m a n a , d e s p u é s 
d e l u c i r e l h á b i t o p o r e l p u e b l o y c h i s m o r r e a r c o n las 
b e a t a s , t o m ó e l c a m i n o d e l c o n v e n t o . 

L a r e l i g i ó n e n d u r e c e l o s c o r a z o n e s y p e t r i f i c a l a s 
a l m a s . D i o s h a g a q u e n u n c a c a i g a m o s en la h o r r i b l e 
t e n t a c i ó n d e s e r r e l i g i o s o s . 

S e ñ o r e s o b i s p o s d e l C o n g r e s o c a t ó l i c o d e T a -
r r a g o n a : 

Va q u e n o h a g a n n a d a d e p r o v e c h o p a r a e l p u e b l o 
¿ p o r q u é 110 e c h a n una d e r r a m a e n t r e u s t e d e s p a r a 
r e u n i r l o s d o s i n i l l o n c e j o s y p i c o q u e r e t i e n e su <:a-
mará e l d e C á d i z , y l o s e n t r e g a n en C a b e z ó n d e la 
S a l ? 

V a m o s , ¡ l u s t r e s p r e l a d o s , q u e n o se d i g a . S a l v e n 
u s t e d e s á e s e i n f e l i z y d e p a s o e l h o n o r d e l e p i s c o -
p a d o e s p a ñ o l . 

N o s e a n u s t e d e s t a c a ñ o s , y c u b r a n c o n su m a n t o , 
c o m o h a c í a C o n s t a n t i n o , l a s f a l t a s d e un s a c e r d o t e . 

¿ Q u e c u a n t o l e s p i d o p o r e s t e b u e n c o n s e j o ? N a d a . 
N o m e p a r e z c o á l o s c u r a s , q u e n i c o n s e j o s d a n d e 
b a l d e . 

íi 1 a 1 
A d h e s i ó n c u r i o s a , o r i g i n a l y s i g n i f i c a t i v a . 
uEl cardenal arzobispo de Toledo, su obispo auxiliar, 

su cabildo y clero se adhieren á lo puramente religioso 
que se trate en el congreso católico.» 

¿ A l o puramente religioso? ¿ P u e s d e q u e s e v a n á 
o c u p a r a l l í ? ¿ D e la g u e r r a a c a s o ? 

DISPAROS 

La madre de la joven Francisca Fernández, recluida 
en el manicomio de Ciempozuelos, no ha logrado ver-
la aún . 

Es hermoso esto. So dice que una alienada ha sido 
brutalmente atropellada; se forma causa; la madre in-
tenta verla varias reces, y no lo consigue, á pretexto de 
que sufre accidentes... 

¿Qué pasa aquí? ¿Qué se trata encubrir á la madre? 
¿Entá acaso la joven en estado sospechoso? Pronto h e -
mos de saberlo, porque la causa se halla hace ya más 
de veinte di IB en la Audiencia, y el defensor pondrá en 
claro todo el día de la vista. 

Pero hasta tanto, permítasenos hacer cuantas su-
posiciones sean compatibles con la conducta oscura de 
las gentes religiosas del manicomio de Cieuipozaolos. 

Según un telegrama que publica El Liberal, la in-
tranquilidad cunde entre los empleados de Hacienda en 
Cuenca, y se hallan pusilámiues de manera, que se pa-
san las horas en la iglesia rezando porque no les ocurra 
nada. 

Más natural parece qne empleasen el tiempo trabajan-
do en poner en claro los f r .udes para probar que no te-
nían parte en ellos. 

/Pero vaya usted a c o n v e n c r á ciertas gentes de que 
para librarse de tratos con 1» justicia 110 hay como aco-
gerse á sagrado, y eso que las iglesias no son ya lugares 
de asilo! 

Muchos periódicos de M'idrid y provincias han habla-
do de la querella por estafa presentada contra D. Venan-
cio González. Muy pocos, Contadísimos, de la roteDción 
del legado de Igareda por el obispo Calvo y Valero 

La hipocresía, el temor 6 el iuteiés corren aquí pa-

rejas, porque el caso viene á ser igual: desaparición de 
bi nes de los pobres. Y aun resulta peor ol segundo caso, 
por tratarse de un obispo. 

El clericalismo ha echado á volar la noticia do que la 
Regente está afiliada á la masonería. 

A la monarquía le va á ocurrir con el clericalismo lo 
que al labrador con la culebra; la ahogará por el cri-
men de haberlo hecho revivir con el calor de su pecho. 

Y á no ser porque la nación pagaráen último término 
los vidrios rotos, sería cosa de exclamar: .Venga de ahí! 

Murió una católica en Alfarp; era pobre, y el cura, 
desconfiando del c< bro, mandó al «acritáu por ¡as dieoio-
cho pesetas del entierro, y hasta que nb las tuvo asegu-
radas, no procedió al acto. 

Aun considerando como industria la profesión del 
cura, sería i t jus ta la exigencia. El servicio precede 
siempre al pago. 

Y 110 digo nada de la caridad cristriana, ni doquo es 
obra do misericordia enterrar les muertos, porque este 
es un lenguaje ininteligible para los curas de todaB las 
religiones. 

Lana y leche, vivas; carne y piel, muertas. . . Esto de-
ben dar las ov<jas á sus pastores; y en tal sentido, el 
cura de Alfarp ha hecho peifectamente. 

Seamos desapasionados. 

Registrado un capellán en un fielato de consumos en 
Valencia, se le encontró un jamón bxjo los manteos. 

Por la m nana, trasladando alm«s del purgatorio al 
cielo.. Por la tarde jamones desde lus afueras á l a ciudad. 

¡Y que aun haya impíos quesosto gan que los curas 
no sirven para nada! 

En el local que so celebra el Congreso católico de 
Tarragona, no han señalado sitio especial para la prensa. 

Se comprende. La sombra es enemiga de la luz, y sin 
la prensa lus obisp s y d más gente clerical vivirían en 
grande. 

El carlismo ha fundado un nuevo centro de recluta 
en Lérida, disfrazada con el nombre de Seminario. 

Y nosotros, los liberales, tan tranquilos. 
¿Si mereceremos la deshonra de un gobierno genuina-

mente clerical? 
Voy sospechando qne M. 

S" ha inaugurado el C»nerreeo católico de Tarragona. 
¡Sin din" ro que le cuentan á la nación los señores 

que en él charlan! 
Así cualquiera viaj», discursea y se divierte. 

Cuando se entretenía en limpiar de moneda un cepi-
llo de la iglesia de Sin Cayetano, fué detenido ol mar-
tes un devoto franiéx. 

Y los monng a dirán 
riendo de su torpeza, 
que el que ha de ser sacristán 
desde pequeñito empieza. 

El infame que en Algeciras abusó torpemente de un 
niño de siet * años, llevaba al cuello una porción de es-
capularios y medallas. 

Era natural . 

¿A. cuántos pobres se les podría haber evitado la 
muerte en ol próximo invierno eon los millones invertid 
dos en llevar gandules á Roma? 

Tienen la palabra Coriulla«, Cubas y demás beatos 
que promovieron la peregrinftcióu. 
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EXAGERACIONES 
SONETO 

¿ Q u é se d i c e en el p u e b l o ? ¿ q u é m u r m u r a 
d e m i esa i n g r a t a y p e r v e r t i d a g e n t e ? , 
p r e g u n t ó al s a e r i s t á n , su c o n f i d e n t e , 
un p á r r o c o r u r a l d e E x t r e m a d u r a . 

— D i c e n . . . ¡ q u é a t r o c i d a d ! . . . una i m p o s t u r a , 
— H á b l a m e s in r o d e o s , f r a n c a m e n t e . 
— P u e s q u e n o h a y p o r a q u í c h i c o v i v i e n t e 
q u e no le p e r t e n e z c a , s e ñ o r c u r a . 

L a n z ó un s u s p i r o m í s t i c o f r a i l u n o 
el pater, v e x c l a m ó : — ¡ V o t o á m i l s a n t o s ! 
¡ C o m o e x a g e r a n las f l a q u e z a s d e 11110! 

M e g u s t a n d e las h e m b r a s l o s e n c a n t o s , 
y e s o s c h i c o s . . . tal r e z . . . ta l v e z a l g u n o . . . 
p e r o ya t a n t o s , 110 N o , ¡ ya n o t a n t o s ! 

JOAQUÍN G. LOSADA. 
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